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CONSELHO PLENO

RELATÓRIO

O Núcleo Educacional Integrado S/C Ltda, instituição mantenedora do Colégio Castro Alves – Unidade II, jurisdicionado à 1ª Delegacia de Ensino de Santo André, solicita autorização para a instalação do Curso Técnico em Mecatrônica.

O pedido, datado de 17-09-98, tramitou inicialmente pela 1ª Delegacia de Ensino de Santo André que, através de Comissão de Supervisores, propôs, inicialmente, alguns ajustes no Plano de Curso, no que foi plenamente atendida pela escola.

A Comissão de Supervisores da Delegacia de Ensino, em seu despacho conclusivo, esclareceu que “o processo de autorização do Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Informática Industrial – modalidade Mecatrônica, por falta de legislação que dê embasamento para sua análise”, seria encaminhado a este Colegiado para apreciação e manifestação.

A escola justifica a implantação do curso nos seguintes termos:

“A região do ABC, com sua diversidade industrial, tem sido obrigada a absorver rapidamente as mudanças impostas pela nova ordem econômica mundial. Há que adequar-se e estar em constante renovação para manter produtos competitivos dentro dos ditames dessa nova ordem: qualidade e baixo custo.

“Dentro desse quadro, as habilitações técnicas oferecidas pelas escolas nem sempre atendem às novas necessidades da indústria. A automação exige, cada vez mais, a presença de um profissional de formação generalista , que possa integrar soluções e equipamentos numa área que até então necessitava de vários profissionais de formação diversa. É necessária a formação de um profissional que, pela diversidade de seus conhecimentos, possa fazer a integração da mecânica com a eletrônica e o controle por computador no projeto e manufatura de produtos e processos.”

O técnico em mecatrônica tem o seguinte perfil profissional:

“(...) Conhecer os mais variados métodos de Teleprocessamento, que tornem essa troca de informações confiável, econômica e funcional. Conseguir analisar, de maneira sistemática, os periféricos comumente utilizados, os circuitos envolvidos (Hardware) e as técnicas de manutenção e localização de defeitos;

“Dominar os equipamentos periféricos comumente utilizados: impressora, driver, modem, terminal de vídeo, plotter, etc, envolvendo funcionamento detalhado, aplicações possíveis, interligação, manutenção e projeto, visto a soma de dispositivos que devem ser operacionalizados de maneira adequada. Como os dispositivos são eletromecânicos, esse profissional deverá ter os conhecimentos necessários de mecânica, voltados para os mecanismos de funcionamento do periférico.

“O técnico deverá ter conhecimento de sistemas computacionais de pequeno, médio e grande porte para operação, manutenção e desenvolvimento; devendo, para isto, conhecer cada unidade básica que compõe um sistema computacional, seu funcionamento e a programação indispensável (software) à interligação destas unidades, da maneira mais eficaz, compondo um sistema adequado para cada aplicação.

“O técnico dominará conhecimentos dos sistemas operacionais existentes no mercado, bem com as técnicas de elaboração de novos sistemas operacionais necessários a aplicações específicas, deverá ter conhecimento de programação (software) e circuitos eletrônicos (hardware), que lhe permitam a elaboração de um programa ou conjunto de programas inter-relacionados, cuja finalidade é interagir como intermediário entre o usuário e o circuito eletrônico, gerando recursos e liberando o programador das tarefas de rescrever (?) as funções comumente utilizadas para cada aplicação.”

Para apreciação deste Colegiado, encontram-se anexados ao processo os seguintes documentos: 

( Relatório descritivo de instalações e equipamentos;

( Regimento Escolar;

( Plano de Curso e Grade Curricular.

( Plano de Curso onde constam:

-
denominação e localização da entidade mantenedora e da escola;

-
denominação e caracterização do curso - Habilitação Profissional de Técnico em Mecatrônica;

-
fundamentação legal: Lei Federal n.º 9.394/96, Decreto Federal n.º 2.208/97 e Deliberação CEE n.º 14/97;

-
cursos e habilitações que a instituição mantém - Habilitação Profissional de Técnico em Eletrônica; Habilitação Profissional de Técnico em Mecânica; Habilitação Profissional de Técnico em Informática e Ensino Médio.

Do Plano de Curso destacam-se:

- Objetivos específicos do curso:

 “O Curso Técnico em Mecatrônica será ministrado de forma concomitante ou seqüencial ao Ensino Médio, destinando-se pois a alunos matriculados ou egressos desse nível de ensino, nos termos do inciso II do Artigo 3º do Decreto Federal n.º 2.208/97, e tem como objetivos específicos: propiciar conhecimentos, desenvolver habilidades e atitudes, tendo em vista a ação produtiva no setor industrial de ocupação; preparar para o trabalho, capacitando, através da qualificação, para o exercício de funções técnicas na área de computação; habilitar técnico de nível médio capacitado para a atuação na indústria de computadores e sistemas baseados em microprocessadores; capacitar o aluno a atuar nas diversas áreas de uma empresa, no sentido de facilitar o uso e, principalmente, melhorar o rendimento dos equipamentos desenvolvidos.”

- Currículo e carga horária:

“O curso está estruturado em 2 módulos de 20 semanas. Compreende 1.200  horas de componentes dos mínimos profissionalizantes (Mecânica, Eletricidade, Eletrônica, Computação, Desenho e Organização e Normas). O estágio profissional tem carga horária de 300 horas”.

- Verificação do rendimento escolar:

“(...) a síntese dos dados obtidos na avaliação do aproveitamento do aluno será efetuada uma ou mais vezes e será expressa em notas, na escala de “Zero” a “Dez”, com    fracionamento de uma casa decimal, devendo ser realizada duas avaliações do processo ensino-aprendizagem em cada semestre.

“Ter-se-á como aprovado em cada módulo do curso o aluno com média final ou superior a 5,0 (cinco) em cada disciplina e freqüência superior a 75% das aulas dadas.

“(...) o processo de recuperação (contínua) integrará o planejamento de ensino em cada conteúdo específico, com indicação de critérios de seleção e agrupamento de alunos, de procedimentos a serem empregados, sem prejuízo da carga horária prevista para o ano letivo”.

- Matrícula, transferência, adaptação, aproveitamento de estudos e dependência:

“Os candidatos à matrícula poderão ser submetidos ao processo de seleção.

“É condição para matrícula, no Curso de Técnico em Mecatrônica, a comprovação de estar matriculado ou ter concluído o ensino médio.

“A transferência poderá ser expedida a qualquer época, quando requerida, nos termos da legislação vigente.

“A transferência far-se-á pelos mínimos estabelecidos para as habilitações profissionais, conforme normas fixadas pelos Conselhos Nacional e Estadual de Educação, podendo ser recebidas matriculas até o último dia que antecede o último período de avaliação.

“Mediante o currículo escolar apresentado, caberá à Direção da Escola verificar as adaptações necessárias que o aluno deverá fazer para completar o currículo, sendo necessário o cumprimento da carga horária do componente curricular objeto da adaptação, em horário especial. As adaptações deverão processar-se nos termos da legislação vigente.

“A Escola admitirá matrícula com dependência de uma ou duas disciplinas, do módulo anterior, desde que preservada a seqüência do currículo, isto é, quando o conteúdo específico da disciplina em que foi reprovado o aluno não vier a constituir pré-requisito previsto no quadro curricular.

“O aluno matriculado em regime de dependência, ficará sujeito à carga-horária e às normas de avaliação de aproveitamento e freqüência previstas no Regimento, na disciplina em dependência, não podendo cursá-la em horário coincidente com os trabalhos do módulo em que estiver matriculado.

“Não poderá ser expedido diploma ao aluno dependente. Somente depois de completado o currículo escolar poderá ser expedido o citado documento”.

- Certificados e diplomas

“Será expedido diploma de técnico ao concluinte do curso, desde que apresente certificado de conclusão do ensino médio e cumprido o estágio supervisionando.

“O aluno do Curso Técnico, concluinte de módulo, receberá certificado de aproveitamento do Curso de Técnico em Mecatrônica.”

A Comissão de Supervisores atesta as condições favoráveis para instalação do curso pleiteado, após verificar as instalações físicas, equipamentos e material didático, bem como a compatibilidade entre o regimento escolar e o plano de curso proposto pelo Colégio Castro Alves – Unidade II, mantido pelo Núcleo Educacional Integrado S/C Ltda, localizado na Rua Catequese n.º 117 em Santo André.

O Plano de Curso proposto pela mantenedora está de acordo com as disposições da Lei Federal n.º 9.394/96, do Decreto Federal n.º 2.208/97 e com as normas deste Colegiado.

Embora proposto antes da publicação da Deliberação CEE n.º 01/99 que dispõe, também, sobre autorização de funcionamento de cursos técnicos, não se observam divergências e tampouco lacunas em relação às novas normas estabelecidas por este Colegiado.

É de se notar, também, que a escola deverá rever o seu projeto pedagógico do curso em pauta tão logo sejam aprovadas e publicadas as novas diretrizes curriculares nacionais para a educação profissional de nível técnico, atualmente em exame e elaboração pela Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação. Este Colegiado vem adotando a orientação de não cercear iniciativas no aguardo de tais diretrizes que, de resto, não se tem absoluta certeza quanto ao momento exato de sua entrada em vigor.

Cumpre lembrar, ainda, que o inciso III do § 1º, do Art. 6º, do Decreto Federal n.º 2.208/97, dispõe: “Poderão ser implementados currículos experimentais, não contemplados nas diretrizes curriculares nacionais, desde que previamente aprovados pelos sistemas de ensino competente”. Com base nesse dispositivo este Colegiado autorizou, recentemente, por meio do Parecer n.º 44/99, a implantação da Habilitação Profissional de Técnico em Mecatrônica, pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS).

2.  CONCLUSÃO

2.2 Aprova-se, nos termos deste Parecer, o Plano de Curso de Técnico em Mecatrônica, proposto pelo Núcleo Educacional Integrado S/C Ltda, Instituição mantenedora do Colégio Castro Alves – Unidade II, jurisdicionado à Diretoria de Ensino de Santo André, devolvendo cópias rubricadas à interessada.

2.2 Autoriza-se, nos termos deste Parecer, a implantação do Curso Técnico em Mecatrônica pelo Núcleo Educacional Integrado S/C Ltda, Instituição mantenedora do Colégio Castro Alves – Unidade II, de Santo André.
São Paulo, 21 de julho de 1999.

a) Conselheiro Nacim Walter Chieco

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Sônia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 21 de junho de 1999

a)  Cons. Francisco Aparecido Cordão

                 Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de julho de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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